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Prevenção

Aos nossos assignantes e annuncianles,
prevenimos que, alem do Director da !,Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e assignar r -cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta.
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti
tuidos.

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1. Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa>
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o _r de abatimento na assignatura reforma-
da. .- ,

Dr. A. Piiea.de Amo rim
MEDICO ÈTARTEIRQ \

Attende a chamados si qual
quer hora em sua residência —
Rua da Assumpção n. 6, esquina
do Boulevard Duque de Caxias.

Consultório Pharmacia Rocha
—Rua F. Peixoto n.- 38.
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Fortaleza, 7 de Dezembro do 1904

luminoso das idéas,'sorteadas para despeitado terror, a grandeza ex- injusta, promulgada pela singula-

ifubileii

otriumpho. I cepcio.nal do amor e da coníiáii-
Nas prisões magòam-se as vi- ça postas em Lauro Sodré, pela

ctimas, não se trituram, porém re- nação inteira ? Nunca ! Houvesse
putações, nem se anniquillam o destino repartido embora sumi

.aeclua animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 á 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe ri. 4.

Anckilostomicicia
0 único remédio que mata

os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com uma
só caixão doente fica comple-
tamente restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e rio depositário no Rio de

janeiro.
Adolpho & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano-
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana.

Nó Ceará
PHARMACIA POCHA

€lixif 
"Regulador de

Ildebrando Rego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.
Vidro 1$500

Xarope de aãgicõ e eucai/ptos úe
Ildebrando Rego—cura tosse, catar-
rho pulmonar, defluxos.
Preços 1S50Ô

Sabonetes de Reuter, específicos
de n* 1 a 35—77 chegados agora, pre
ços sem competidor na pharmacia Ga
leuo,

m cr'a3rado
Festeja amanhã a Egreja Catriplica o

sacratissimo jubilou da Immaeulada Con- jceição e cia terra aos Céos sobem lou-
vores á Mãe cio Crucificado. :í lEstrella i
do Mar», á Virgem das Virgens, á Rai-
nha dos Anjos, a caridosa Protec to ra e
Advogada dos 1'eccadores.

De lábios christãpá voam preces á inof-
favol o amantissima Advogada, á sabia
AbTgaTl que faz sustar pelos seus rogos
ajusta vingança do Deus Poderoso,apazi-
guando a Justiça Divina.

Amanhã (8 de Dezembro) todos
os corações verdadeiramente crentes se
enchem de alegria para tecer louvores á

: Virgcm-Mãe que na misericórdia infinita
alcança do íilho o perdão para nossas
immensas culpas e como lima. gigante
arvore abriga em sua sombra protec lòi-a

l os infelizes que a ella recorrem. ;í
i Bemfaseja mediadora que domina. 1
- Céos e Terra, como £ consolador poder !i

invocar-te nas nossas afílicções te cha- j
mando pelo carinhoso nome de Mãe I

\ dos Afílictos a
1 Como >eria feliz o mundo se elle todo |¦ se abrazasse em amor por ti, Misericor- jjdiosissima Virgem! S

infelizes os.quenão crêem em teu po- I
der celeste e na tua puresa im. acula! 9

Não poderão elles sentir o effluvio jj
de tua immensa.Caridade nem gozar o
que as almas piedosas fruem de con-
solo e paz na tua efScacissima protec-
ção.

Mãe dos Homens! roga a teu Filho que
suspenda de nossas cabeças o gladio de |
sua indefectível Justiça e pede-Lhe, que 

"

perdoando nossas culpas nos conduza
á salvação, rogando por nossa Pátria,
nossa Familia e por todos os infelizes
perseguidos e òpprimidos que paciente-
mente supportam os tormentos da Vida,
abandonados ao egoísmo e fereza dos
que em ti não crêem e que- dominam á
ferro e fogo nesta instância de dôr

apostolados. Não 
' 

ha conquista
sem lutas, nem;luta sem sacrih-
cios. A historia cfa .''liberdade é üm
poema de dores e mais de
uma vez as sombras da morte
velara n de tristeza as radiações
do direito e da.Justiça.

Poderão os láb_ ofLquando muito
açular os melindr ,s de homens
pundonorosos"; jamais entibia.rão
as consciências, ale., tadas pelo cí-
vismo e santificadás pela virtude.

Ü sarcasmo, que a própria Di-
vindade pôde malfazer, só ma-
culae desprestigia, quando quem
o cUrdeja fita os olnos na ima.

gem yenera. da d_s princípios,
tendo de seu partido o engenho
e o des.jrendimentoi de par com
are.igiao do bem jè.tiá verdade,

Baldadamente fòjcejarão os li-
Üputianos, por escjnder sua fal-
si dade quando arti|8am calumnias
e despejam inveeávàs ás plantas,

ticamente, com todos esses desa-
tinadosj alguns retalhos de per-
spicacia dignidade e bom senso,
e terião de econornisar para tem-
pos mesmos sombrios, o cunhei-
ro desses ièlègfàinmas coupraiu-
lato rios, colma los de immenso
ri.iiculo, e tracejados ainda sob a
pressão do medo.

Inquinar de suspeito á Repu
blica o seu mais lidimo defensor !

Seria por demais revoltante, se
não fora estúpida mente desagei
tado. Requeimària os lábios do
acusador, se não fossem, em todos
os Estados e no D. Federal, da
laia dos Fred. ricos e dos Studarts.

Inimigo dessas mediocridades
viciosas, inimigo dos inimigos in-
carniçaclos da Republica, isso é
o que Lauro Sodré tem sido, sem
descontinuar.

Afrontar-se com o perigo des-
temidamente, até o sacrifício he-

que lhes superam as cabeças, de 1 roico do próprio sangue, foi o que
um Lauro Sodré e outros de
igual porte, lllaqueiam a bôa fé
dos ignorantes, mais não ea-

grossam por muito tempo as li
leiras de sua companhia.

A boa fama, que o notabilisa,
é a projecção,em verdadeira gran-
deza, da luz de sua mentalidade
selecta, harmonisada com o seu
edificante viver, publico e domes
tico, extreme'de qüãésquer no~,
doas.

Bem longe está de ser aferida

pelo deboche de certos jogadores,
pela subserviência proverbial de
certos deputados. Não orça pela
cultura mêã e gana desabrida,
porque se caracterisam os rabisca-
dores de artigos farfalhantes,onde
athetorica de preparatoriano anda
a correr aposta com a voracidade
e a sabujice, de candidatos á
Câmara dos nullos.

Do seu passado inteiriço debe-
nemeren cias é documento a- supre-
ma investidura de Grão Mestre,
com que o distinguiu*) povo ma-
çonico.

A injustiça distributiva do acaso
e a delação infamante de conju-
rados, que, talvez, sé afoitaram a
tanto, mercê da lealdade cristal-
linamente pura do prisi -neiro do
«Deodoro, > não lhe ganharão o
prestigio, e antes vão redobrai o.

Ouem réà 2*è é mais riecéssâ-
rio ao mundo e ao progresso,
do que os opressores do povo e
os submissos a todos os gover-
nos.

Não ha como a perseguição
para gerar proselitos e sagrar a
immortalidade dos heróes ou a
veneração dos martyres. Para que
servem as dilata ções interesseiras
da lo [uàéidadê dos alugados do
Rio, admiradores, ao certo, do seu
ultrajado de hoje? Mais de uma.
vez não foi carinhosamente cita

'do, nos seus jornaes, por cujas

elle fe
Alvejou o governo, insurrecio-

nando se=, 5

Crahido
¦ e calumniado

Culminam presentemente as
amarguras do povo brasileiro,
de ha muito seviciado pelas tor-
turas políticas.

O trágico inesperado de uma
commoção violenta, acaba de pre
cipitar-lhe sobre o coração uma
catadupa de sentimentos penosos,
mais aggravados ainda pelo mys-
terioso das communicações tele~
gráficas.

Depois de ludibriado numa es-
perança, vê Lauro Sodré infama-
do numa campanha maldita, ou,
mais ajusta,' atraindo numa cila-
da aojecta. Conchavaram-na, em
tenebroso conciliabuio, a raneprõ
sa vaidade de um chicanista, ex-
altado ao ministério e a perfídia,
mais que verosimil, de algum ge-
neral de operêta, com tácito ou
expresso consentimento das 20
oligarchias.

Mas não surtirá os collimados
effeitos a suspeitada machinação,
em que o verdadeiro engodado
não foi aquelle representante im-
maculado e bem querido do pov ¦,

senão este mesmo, que agora
mais o aprecia, destaca no
enxame de pigmeus que tentam
detrahir de um gigante da sua cor-
pulencia. . _P 

As carabinas acertam nos pei- portas, então se nao esgueiravam
j„k: „*n QV.:„llm oe õs vultos analados e chnheirosos

tos, mas dahi não extirpam as
convicções; esfacelam, ésmigalham

Mas então era no altar da
Republicai interdicto aos republi-
caius, cjue elle tentava immolar-
se pela sua religião de toda a
vida. Os falsários e os delapida-
dores do Banco da Republica es-
tão sem idoneidade para julgai o.

No presente é o suposto te-
nente-coronel amotinado ; para o
futuro, quando a resurreição do
sonho de Benjamin fôr uma reali»
dade, trocar-se-ão os papeis. Será
o manso precursor das esperan-
ças dolorosas de uma geração,
impieaosamente batida dos tem-
poraes do infortúnio.

Será o predestinado para con-
cretisar, entre nós o direito sa^,
crosanto, que os povos tem de
revolucionar se, como os governos
de se defender.

Haverá quem o conteste, de
boa mente? E' possivel. Mas se
não fôr um direito, é pelo me-
nos umá fatalidade histórica, de
que todas as idades mostram os
lutuosos vestioqos. Ouerem mais
uma prova? Deixem armar ao
povo, e o exercito desapareça

>u si neutralise.
Ao tempo cio propr.o direito

divino, já se depunham 03 reis,
trahidores de seu juramento.

Os precursores de Montes-
quieu, de Rousseau, e tantos ou
tros, que evangelisaram a poli-
tica, são coevos das primeiras so-
ciedades humanas.
Blunstichli é da nossa era; mas
a Belisario, o justo, o valoroso e
sábio general romano attribúe o
abalisado Mu-montei um discurso,
por onde se aprenderão ensina
mentos eguaes aos do" publ cista
-moderno. «A lei, fala mais ou

rida. ê da sua opinião, é preciso
díyidiba encadeiál-a, destruil-a,;
combatel-a. >

. Foi o que suecedeu com o sr J.
Seabra e o seu monstruoso regu-.
lamento, em preparação.

Quizeram alguns propugnar pe-
los direitos da natureza, deante dos
quaes bem podiam ali preterir o .
da nossa Constituição. O-ue lhes
fizeram ? Descarregaram-lhes a
espada para cortar as cabeças er-
guidas para o Céo. Escravos não
olham para cima, arrastam-se de
cerviz arqueada e lábios supplican-
tes...Está bem,.. Vamos para a fren-.;,'
te... Nem tudo se perdeu.... Dos
conll-igrantes desejos do povo e
cio Ministro, certo que hão de
fnanar benefícios para os liberaes,
aciu ilméntè sacrificados ao delírio .
do quero, posso e mando.

Em todos os recontros. ainda
quando se apropriam do canipo,
os vencidos são sempre os conser-
vadores, püchantes a reaccíonarios.
Encarna Lauro Sodré,--»o mili-
tar pacifico e modesto—o radioso
futuro, talvez dos nossos netos.
Resurge no Sr. J. Seabra,—o vai-
doso legista arruaceiro,—a peia
e mais instrumentos degradantes
dos omminosos tempos do capti-
veiio colonial. %

E- jurista, mas incapaz de pra-
ticar o direito, por lhe faltarem
o senso e a rectidão. Transpor-
taria para nosso, meio, enxertaria
e.11 nosso corpo, adinstar do farni-
gerado Regulamento, (pelo qual
só os vacinados podem locomo-
ver-se, commerciar, etc, livremen-
te), as leis inquisitoriaes do bea-
tismo hespanhol dos tempos de
Torquemada. E', com a máxima
propriedade, um desasisado fe-
liz.

Acariciam-no, é bem verdade,
lisonjas de toda a sorte; mas a
sua obra nefanda chega para des-
honrar mais do que a um só
homem: condemna um povo. Irá
muito longe ? Talvez...

Ceará,—Novembro de 1904.
J. «Ia Pcnhn.

5\coatecin\entos
do Pjio

(Continuação)

O5 rçorios

A's ó horas da tarde, mais ou
menos, o carregador Celso A-
breu passava pela rua de S.
Jorge, quando, ao chegar proxi-
mo á rua do Hospício, recebeu
um tiro de carabina, disparado
rjor uma praça de cavallaria de
policia.

O projectil foi attingir a nuca
menos, reüsario, pela boca de! do infeliz que morreu immedi-
Marmontel, é o acordo de iodas \ atamente.

de Frederico Gambá e Antônio

os craneos, mas não desf«zem es- j 
Lemos. %

peranças, nem apagam o rastro \ Acaso comprimirão,, com o seu

as vontades reunidas em uma
sô} e tendo para sustentaculo o
concurso de todas essas forças.
Quando o capricho de um des-

Vários populares acercaram-se
logo do cadáver, sendo colloca-
das duas velas á cabeceira e
(|nas aos pé?

[pota quizer que vigore uma leii Abreu, tem 35 annos aproix-

ILEGÍVEL
:.:. :i;.'SB»ia3»W8_. ;

«MB
_»-..'.ÜPK^c. . -^jri»T-i



madamente e trajava calça e dos, sendo os carros de com-1
paletot de casemira escura. boio empurrados pelos eíectricos; i

—Também faleceram, ás io os passageiros, de pé, eín atti-
112 horas, da noite, as praças tude receiosa
da brigada policial, de nomes | Na rua de Santo Amaro acha-
Paulo da Silva Guimarãss e An-
tonio da Costa Souza, que havi-
am sido gravemente feridas.

A'a io ij2 horas, na estala-
gera da rua da Prainha n. 66

va-se grande força de policia,
em attitude de espectativa.

Aquella hora, 7 112, ouviu-se
jum burburinho surdo, longínquo:
loi enorme a confusão que en-

foi morto a bala, pela descarga tão se estabeleceu,
de uma força de policia, José da j A força de policia ficou at-
Costa, portuguez, empregado da
casa Rocha Passos & C„ a tra-
vessa de Santa Rita n. 18'

—Foi morto, em um dos ti-
roteios, Raphael Gonçalves, por
bala que lhe penetrou no craneo. I par3 augmentar o seu triste as

pecto as obras que alli estão
0 corpc de bombeiros

tenta.
Gritos e brados se approxi-

mavam, chegando até ao largo
da Gloria, que estava completa-
mente ás escuras, concorrendo

sendo feitas.
Approximava-se uma força do

corpo de marinheiros nacionaes,
com três officiaes, seguida de
grande massa popular, que acla-
mava a armada nacional e o
exercito, dando morras a policia.

Todo o percurso da rua do
Cattete aré á rua Gonçalves Dias
apresentava aspecto terrivel: tre-
vas, pedras amontoadas, tampões
violentamenre arrancados, Iam-
peões arrancados e partidos.

No cáes da Gloria, entre a
escuridão compacta, sobresahia,
dando-lhe um tom fantástico, um

que os bonds interromperam o; combustor escangalhado e des
trafego, para evitar os ataques'^ A ^- communica.
soffridos ate então. !ra-se ao gaz, produzindo enorme

As estações, á noite ficaram , - . ^ labareda, que se estor-
guardadas por contingentes do-^ impellida pela briza, ora a-

Esta corporação foi chamada
hontem diversas vezes^ para ex-j
tinsfúir o incêndio dos bonds
e repor outros nos trilhos, de-
senpenhando-se dessas commis-1
soes com a costumada galhar-|
dia.

A' sua passagem, eram os
bombeiros enthusiasticamente ac-
clamados.

Crajego interrompido

Desde as ** horas da tarde
o

exercito.
As directorias conservaram-se

em seus postos, aguardando os
acontecimentos.

jNo Cattete

lentando-se, ora extinguindo-se
para de novo se erguer.

A rua da Lapa, em profundas' trevas, toda desmantelada, como
se acha pelas obras de calça-
mento, também apresentava si-

», o 1 ., nistro aspecto.As 8 horas da noite um cru- *\ , ,.
... fe . ' Do qu indo em quando, desprendia-

po de populares^ subindo a praia g3 uma cupola do vidro de a-aun8
da Lapa, approximou-se da praça hm peões, keom grani- estrepito.
Rio Branco.

Uma força que estacionava
próximo á rua Santo Amaro,
marchou até a dita praça, la-
zenclõ retroceder o grupo.

0 largo da Lapa, as ruas do Passei»,
Santa Luzia, Senador Dantas e Treze
de Maio achavam-se cgualmente ás es-
curas.

íía rua Trezo de Maio. em frente á
Imprensa Nacioual, ardiam dous bonds

Toda a rua do Cattete era do Jardim Botânico, dons. 12 o (32,
rondada por patrulhas armadas atirados de lado, sobre os trilhos
e municiadas.

O destacamento da 1 T dele-
0 largo da Carioca, em toda a sua

extensão, estava immersò em profundas
trevas.

gacia foi reforçado, estando a \a esquina da rua da Assemblé-i, um
postos todos os inspectores, I grupo de populares quebrou um bond

A estação central da Compa- da Cevrris Urbanos, reduzindo-o a um
nhia Jardim Botânico, no largo I m™tSo de e9ti h°9- 

,. ./ , , , , ° I Cousa quo nugmentava o sinistro as-
do Machado, ficou guardada por ; pocto dflg ^. 

°od- 
cllftg 8e achavam

uma força do corpo de man- desertas e silenciosas.
nheiros nacionaes.

po Cattete a Cidade
£m paula jVíaüos

Na ladeira de Paula Mattos e do Se-
Logo que começou a anoitecer, n&d° foram apagados os combustores

foi fechado o portão do palácio (Ja !JlÍS^n# Publica'seniio maÍ3'%
,, .cie de novo accesos.do governo que dá para a rua- A>8 7 hora9 da noite um grup0 dc

do Cattete. populares, veio de Catumby, pela rua
üs contingentes de policia e Frei Caneca, entrou na do Riacliuélo

do 10o batalhão de infanteria do!e estacou á subida da ladeira do Senado
exercito, em grande numero retrocedendo depois,ao.sgritos dc-Mor

guardavam o palácio, em todas
as suas immediações. occupan
do-as, convenientemente distribu
ida?.

O capitão tenente Santos Porto,
sub chefe da casa militar do sr

JORNAL DO CEARA

assaltos á rua

Era pavorosamente siuistro • ater
rador o aspecto das ruas depois da
meia-noite: trevas profundas por quasi
toda a parte, divisando-se apenas de
grandes om grandes distancias um ou
outro ponto luminoso, um lampeão
quebrado dominando pallida claridade
que produzia cffeito no meio da escu-
ri dão.

Os bandidos, aproveitando esse en-
sejo, pozeram-se em campo, desasom-
bradamente, sem receio da policia, dis-
trahida para outros pontos.

Assim é quo chegou ao no3so co-
nhecimento que no largo do Paço, rua
Uruguayana o em outros pontos, os la-
drõos campearam francamente, assaltan-
do á mão armada roubando quantos
lhes surgiam pela frente.

Varias pessoas foram feridas e despo-
jadas por essa fôrma.

No largo do Paço, especialmente, os
ladrões do mar assaltaram impunemeu-
te, protegidos polas trevas.

% cidade em trevas

Os combustores da illuuiiuação pu-blica, no centro da cidade, como as
ruas do Ouvidor, Ourives, Quitanda,
Gonçalves Dias, Uruguayann, Cnriooa,
Sete de Setembro o muitas outras, fo-
ram apedrejados e alguns derrubados.

O mesmo se deu em muitas ruas
dos arrabaldes, onde também os com-
bustores foram quebrados.

Na praça Onze de Junho, ruas Vis-
conde de Itaúna, Senador Euzebio e
adjacências, os combustores, além de
quebrados, foram arrancados do solo.

A'b 7 horas da noite, grande massa
de povo seguiu pela rua Frei Caneca,
destruindo to los os combustores a pe-
dradas.

Daquella rua foram se dividindo em
grupos peLs de Catumby e Estacio.
continuando por outras afora a des-
traição dos vidros dos larapeões.

A maior massa do povo seguiu de-
pois pela rua Machado Coelho, indo jun-
tar-ee aos populares que pretendiam
assaltar oGvzometro.

—Vários grupos, ás 7 horas da noi-
te, apagaram os combustores da illu-
ra inação publica, na travessa da Barrei-
ra, nas ruas do Espirito Santo, Senado,
Riachuelo e outras.

O mesmo fizeram na Ponta do Caju,
Retiro Saudoso o no principio da rua
de S. Christovão.

—As ruas do Passeio e Lapa fica-
ram completamente ás escuras, sendo
03 lampeõos quebrados.—Numeroso grupo de populares,
em Villa Izabel, inutilisou to^os os
combustores de illumiuação do Boule-
vard Vinte o Oito de Setembro e ruas
adjacentes.

—No bairro da Saude ficaram todos
os combustoresinutilisados.

—Na praça da Republica, próximo
ás ruas Senhor dos Paseos e Hoapi-
cio, \iam-se derrubados combustores.

—Da brigada policial foram manda-
dos vários soldados para accender os
lampeõos da rua Senador Dantas, o
que não poderam fazer, por terem sido
arrancadas as respectivas camisas.

SS5

prefeitura doJjWto Juruá

Do distinoto e brioao militar dr.
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo,
recebemos a seguinte communicação
que ponhoradoB agradecemos:

Levo ao vosso conhecimento quo
pelo Decreto desta Prefeitura n.'l, de
7 desto mez, installei solemnemento o
Departamento do Alto Juruá e tomei
posse do seu território; polo Decroto
n." 2 de 12 estabeleci a sedo proviso-
ria da Prefeitura no logar "Invencível",
á margem direita do Juruá, onde se
acha acampada a força federal em ope-
rações sob o meu conluiando; pelo
Decreto n/ 8 desta data lancei a pedra
fundamontal da sede permanente da
mesma Prefeitura, a que dei o nome
de "Cruzeiro do Sul", no antigo logar
"Centro Brasileiro", situado a margem
esquerda d'aquelle rio no angulo in-
ferior por elle formado com o Môa
seu ffluente.

Cruzeiro do Sul, em 28 de Setembro
do 1904.

Tivemos o prazer de abraçar o nosso
illustre amigo Cypriano Monteiro Maia,
de Morada Nova, pessoa muito dedi-
cada á nossa causa.

»>»c«
Vindo do Amazonas no ultimo pa-

quete, acha-se nesta capital o nosso
distineto cont rraneo Manoel Fernan-
des de Mello, a quem enviamos o nosso
cartão de visita.

Foi-nos mui grato abraçar o nos30
devotado amigo major José Gomes de
Mello, digno tabellião publico de Ma-
rauguape.

5\ssaré
*"V5

Escrevem-nos d'alli:: ^
Escrevo £ hora já om que ao vnr,fochar a mala do Correio.
O i- Bupplonto do juiz,substitutoChnsostomo, acaba, do indeferir o r

querimento que lhe -tinha sido entro'
gue ha dias sobre factos da eleição de16 de outubro.

Era uma petição em que se vaque,ria admittisse no seu juizo uma jU9tificaçâo do em como as mesas gover*.uistas não r,o reuniram naquelle dia
para a eleição, que foi feita, por partedo governo, a bieco de ponna. Indo-feriu imbecilmente.

E' mais um caracter que apodreceu
ao contacto de gente ruim. A consci-
encia já lhe ficou zarolha, como sem»
pro foram os olhos do corpo,

Do collegio da Serra do Jflstevão
ondo é applicado alumno, veio na se-
mana passada o intelligeute Clovis Ca-
bral, quo no seio de sua família vem
gosar as ferias d'aquelle estabeleci,
mento.

jVíií\istro

ra a vaccina— e outros e tomando n
rua Frei Caneca em direcção á cidade.

J^ía rua dos Uavalidos

Sabendo o coronel Paes Leme, de-
legaiilo da 8.' circumscripção urbana,

offerecia um aspecto tenebroso:
os Iam peões apagados, o còm-
mercio e todas as casas fecha
das e famílias èm grandes gru-
pos, que corriam apavoradas,
aos giitos, procurando abrigar-se
até nos andaimes d^s casas em
c .•nstrucção.

Os bonds da Jardim Botânico
ubiam como que amedronta-

presidente da Republica, dava as : <lue populares apagavam os combus
ordens necessárias á distribuição jtorcsda 

illuxinaçfio nas ruas dos luva
'liJoso Rezende, para alli se dirigiu,das torças. | acompanhado do 1-supplente, dr. Hei-

A's 7 i[2 da noite, a rua do j tor Marcai, de inspectores o praças.
Cattete, do palácio para baixo,

Ao chegarem á rua dos Inválidos,
entre as do Rezendo e da Relação, fo-
ram recebidos á bala.

O3 inspectores Cerrono e Alexandre
approxiniaram-eo de um grupo, de onde
partiu um tiro, tendo o projectil va-
rado. de lado a lado, o chapou do ins-
pecfcor José Alexandre pereira; fa?en-
do-lhe ura ferimento no couro cabel-
ludo.

Aquelle inspector foi levado para a
policia ceutral, afim de ser medicado.

o?

€chos e noticias
5agração «Episcopal

Com missa cantada a grande or-
chestra, ás 7 lj9 horas da manhã, na
Cathedral, Berá solemnisada pelo clero
deeta capital, a auspiciosa data de 9
do corrente, 2V anniversario da sagra-
ção do exrao. sr. d. Joaquim José Vi-
eira, preclaro bispo desta diocese.

Justa, muito justa é a homenagem
prestada ao príncipe da egreja cearen-
se, cuja vifa tem sido um modelo de
virtude, dc abnegação e de sacrifícios
nunca desmentidos.

Gratos ao rev. padre Furtado, que
pessoalmente veio convidar-nos para
assistirmos á sympathica solemnidade,

3oaquim felicio

Tomou passagem hoje para o Ama-
zonas o nosso devotado amigo capitão
Joaquim Felicio de Carvalho Sobrí-
nho, um dos sinceros defensores da
causa quo defendemos, em prol da
qual não tem poupado sacrifícios.

O «Jornal» deEeja-lhe bôa viageme
breve regresso.

ão
Somente uo próximo numero nos d

possivel dar o artigo annunciado sob
titulo acima.

Tivemos a satisfação de abraçar o
nosso bom amigo Joviuo Pinto Pe-
reira, negociante em Baturité,

Fez cora muito brilhantismo o 3*
anno de Direito na Academia deste
Estado, sendo approvado com distin-
cção o nosso amigo e correligionário
Francisco Gomes Parente, a quem o
«Jornal >, por esse motivo apresenta as
suas felicitações,

De volta de sua viagem ao norte,
está nesta capital, devendo saguir ama-
nhã para a villa da Cachoeira, onde
reside, o nosso prestimoso amigo ma*
jor João Evangelista Rodrigues Pi-
nheiro.

abraçamos ao nosso digno correli-
gionario.

Viüdo do Quixadá, acha-se nesta
capital com sua exma, família o nosso
prestimoso e dedicado amigo o sr. dr.
Adolphò Siqueira Cavalcante, legitima
influencia do partido opposicionista da-
qu ella cidade, onde gosa da mais ele-
vada consideração por cuas boas qua-idades.

O distineto correligionário aguarda
a passagem do próximo vapor para
seguir para Pernambuco em visita a
sua digna Mãe.

Apresentamos-lhe o vosso cartão de
visita.

Secção charadistica
Para dar tempo a que os illustres col-

loboradores desta secção decifrem os
trabalhos do numero anterior, não o
damos hoje.

Previnimos novamente que os arti-
gos recebidos depois de 10 horas da
manhã não serão publicados n) mes-
mo dia. E até sexta-feira.

Potygmra d> C

e secretario
O sr. dr. Ponte Livre pessoa de mui gorda

pretençfio e de mui magro saber, sem «inclinar a
magestade aos miseros escrevinhadores do <Jor.
noh, quiz dar lettta ante-hontem pel'<A Re-
publica» com a publicação de dois «documentos»
que, disse elle, vêm por a salvo o procedi-
mento da Congregação da Faculdade, Livre de
Direito, da «torpeza» de haver admittido a ex-
ame de primeira épocha o sr. Feliciano d'A-
thàydè, alumno não matriculado na FaculOade.

Quando vimos o sr. Ponte falar de <docu-
mentos» julgámos tratar elle de alguns que vi-
assem justificar ser, de facto, o sr. Athayde
«bacharel diplomado em um dos antigos cursos
de sciencias jurídicas e sociaes conforme o re-
gimen de 1Ü91 ; mas nos enganámos. Os «do-
cumentos» a que se referia o «douto» secreta-
rio eram dois avisos: um do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, sob assignatura do res-
pectivo ministro e o ontro procedente do mesmo
ministério, firmado, porem por Antônio Fiúza da
Pontes, Secretario da Faculdade Livre de Di-
reito do Ceará, que ignorávamos houvess sido
ministro em algum tempo.

Avisou osr. Ponte no seu «aviso-documento»
qne o Código dos Institutos officiaes da ensino
superior e secundário é o dec. n- 3.890 de i«
de Janeiro de I90I e não a lei n1 3I4 de 30
de Outubro de 1885.

Antes de tudo cremos não ignorar o «ex-mi-
nistro» que um aviso não exerce nem pode
exercer acção revogativa sobre disposições de
um decreto, baixado mediante autorisação de uma
lei da União, como foi o de que se trata.

E tanto isto é verdade que para haver exa-
mes parcellados de preparatórios, ao contrario
do que dispõe o Cod. de Ensino, o governo
não recçorreu a um aviso : foi necessária lei
especial votada pelo Congresso em I900, vindo
de ser votado agora mesmo em 3* discussão
prejeclo em idêntico sentido.

Pois bem. E' o decreto numero 3890 de 1
de Janeiro de 1901, art. 150 que diz: Aos exa-
mes da primeira epocha serão somente admit-
tidos os alumnos matriculados.

Vê-se que a lei nãocreou excepçãoe que por-
tanto sem grave oflensa a ella, não podia osr. A-
thay de, sem matricula, ser admittido a exames de
diversas cadeiras, na presente epocha, ainda mais
pagando uma taxa somente, quando vae faier exa-
mes de três annos de curso.

Isto só na Academia, Livre de Direito do Ceará,
o ide é Secretario um «ministro,» que o império
nem a Republica conheceram.

Aviso
Advogados

O Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Variedades

Cúmulos

Da pintura: Um pintor collocar a
tela no cavallete d'uraa rabeca e as
tintas na palheta d'um clarinete,

Da prothese dentaria: Obturar um
dente de alho e fazer uma dentadura
para a bocea da noite.

Da oceulistica: Romper a cataracta
d'um olho de couve e dar vista a um
nó cego.

Da ingenuidade: Esperar patinhos
da pata d'um cavallo e bacorinhos da
porca d'um parafuso.

Da grandeza: Enfiar nos dedos oa
anéis de Saturno.

Da illusão: Ver estrellas no céo da
bocea e ouvir tocar a campainha.

Da inversão: Pôr vellas de esteari»
na em mastros de navio e vellas de
lona em c stiçaes.

Da chapelaria: Fabricar ehapêos pa-
ra cabeça de camarca.

Da pathologia: Diagnosticar uma eti-
te nó ouvido d'uma espingarda.

Da cor local: Em casa d'um militar
servir retrescos ás visitas em copos
d'espadas.

De deferimento: N'uma demanda
entre cegos — mandar o
vista ás partes.

JUIZ
— dar
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ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 5

de Dezembro Rs. 503:355$G06

Dia de 6 Dezembro
Foram abatidas 22 rezes bovina*,

vendidas de lflOOO a $000 rs. o kilo,
suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
lanigeros, vendidos a lflOOO o

kilo.
Peixo houve pouco, vendido a 8oo

rs. o kilo.

. Metéijoi
Dia 5 de Dezembro

Temperatura máxima á sombra : 30, °0
minima * " 25, o0

Evaporisação á sombra m/m
Chuva cahida m j m
Estado atmospherico Bom

6ado5 e animaes
N'esta typographia paga-se bem a

quem der nt ticins de gado e animaes
com aa seguintes marcas

fWWA
o carimbos

Jõ FZ0>P

SEüÇàO DI TüüOS
parabéns

A' Nenen Moraes

Pelo dia d'amanhã, que sinthétisa o
teu natalicio, felicitam-te as amigas

T.
M.

Paz annos amanhã a sympathica e
meiga Maria Coelho, e por motivo do
tão auspiciosa data felicito-a.

M. Y. C-

txauie

O alumno. O di|eito ó uma ecien-
cia experimental.

Pr. A. Augusto (examinador). Sim,
experimental.

Dr. Tn. Pompeu (examinador). Não.
0 d reito é uma sciencia especulativa;
experimental somente naa suas appli-
cições.

Dr. A. Augusto. Sim, especulativa.
Por exemplo: a academia livre: antes
de ser creada foi uma especulação; só
ae tornou experimental nas applica-
ções. Nós aqui fazemos experiências.

Dr. Thomaz Pompeu. A primeira foi
proclamarmo-nos doutores de borla e
capello para ver si ficávamos sabendo
tanto quanto os lentes do Recife ou
S, Paulo.

Dr. A. Augusto. Falhou.
O alumno. O direito é uma ecien-

cia divertida.
Dr. A. Augusto. Sim, divertida, hu-

moristica.
Dr. Thomaz Pompeu. Nãó 1 o direi-

to é uma sciencia severa, divertida so-
mente na sua applicação aos exames
da Academia Livre. Sócrates, Hegel,
Kant, Clovis Beviláqua, Lafayete, Spi-
nosa, Augusto Comte, Seabra, Justi-
niano, Gonçalves Dias e outros direi-
tiatas consideram o Direito a mais se-
vera das sciencias.

O alumno. O direito ó uma coisa
cacete.

Dr. A. augusto. Páu. Ainda quando
a gente é moço aprende, mas, depois
do velho!

Dr. Th. Pompeu. Oh! sacrilégio I . £gg« da ^ á tratar com
Rapaz o que dissestes! Aristóteles, ._ D. r- „~
Senecca, Carlos Magno,... (por falta dó | os sócios-mons V. Pinto Cone-
espaço, continua amanhã) jgo Liberato e P. Leopoldo.

uAbÃ

Vapores à II !).

M.IÍC^IA"
Este vapor partirá de Belém

para o Tarauacá em 5 de De-
zembro, próximo recebendo pas-
sageires e carga

Para imformações nesta praça
entender-se com

J. Br uno,Filhos çf Comp
1—2

PORTLAND

Vende se uma de 4 portas de
frente, na rua da Gloria, com ter-
reno e fundo correspondente a
todo quarteirão, tendo cacimba de
água potável. Está situada no
melhor logar possível d'esse ba-
irro, ao sotavento da cidade e
perto da linha de bond.

O pretendente poderá tratar
com o sr. Antônio José da Costa,
na Praça José de Alencar ir 14 A*

fínnuneios

n\ R4-SF

Casa
A Sociedade União do Clero

deseja comprar uma bôa casa no

Um optimo ponto para «Mercearia»
á rua Formosa n\ 69 e esquina á rua
d'Assembléa n\ 43 e 47, á tratar
com Joaquim Barroso & C' ou Mlli-
tão Bivar & C'. Na alludida casa
existe uma bôa armação e empanada
que vende-se a preço barato ou
aluga-se.

Aviso
Dr. Ponte Livre, avisos de Ministro

são documentos?
Em que cocheira estudaste P

O ministro Ponte Livre fornece do-
cumentos de avisos de Ministro, a quem
se quizev matricular sem exames na
_4cademio, por preços módicos.

Pôde ser procurado no mesmo es-
criptorio em que o Cunha Mendes
interpreta sentimentos.

Vão no Rio as cousas pretas,
Quem disso foi Zé-Elóy,
—E sem medo de caretas,
Accioly as unhas róe.

M-M-MB-te-M-UM-l

TcRRENO

3IMENTI
em barricas de 50 kilos-, 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
réeommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

Joáo Tiburcio A^ano
RUA DA BOA VISTA

$ casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa-
relhos modernos,, encarrega-se de
collocar.

Aço ei laias íespio,
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

a O asa Villar
-72, Rua do. Major Facundo—

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
«Espirito Santo» a 11.
ttBeberibe« a 10
«Una» a 10

DO SUL
«Fagundos Varella a 7
"Pernambuco" a 9.
"Maranhão» a 13.

Colação k poros
Algodão $750 kilo
Borracha choro 4$800

" assaré 3$600" tijelinhas 4$500
Couros salgados 1$000 "

" espichados 1$300 "
Courinhos cabra 2$500 cada um

" carneiro 1*400 " "
Caroço de algodão $('40 kilo

Cera de Carnahuba—não tem ap-
parecido no mercado.

Resumo
DA

N.* 110—99,* loteria da Capital
Federal, extrahida

em 5 de Dezembro de 1902
13551 i5:ooo$ooo
20161 8oo$ooo
4987 5<>o$ooo

Vende-se muito barato um
bom terreno com 15 braças de
frente e 112 de fundo uma boa
cosinha de telha e taipa e muitas
frueteiras no lugar tabocal bem

perto de Poraugaba, A tratar no
hotel Amazônia Rua General Sam-
paio 37.

Fortaleza—29—í 1—904.—

0 DEDO DE DEUS
POR

5\derson ferro
Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis!

( afé de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J. Bruno, Filho &

Sendo como é de meu dever, z'elar
pela conservação da propriedade, que
Consiste em um sitio de cafeeiro e casas
de fabrica, na serra de Baturité, per-
téncerites como herança a mim e aos
demais herdeiros pelo fallecimento do
meu sempre lembrado eBposo José
Barbosa Lima, para qüo nenhum dos
herdeiros allegar possa ignorância,
declaro que, a partir desde o dia do
fallecimento, em 19 de julho deste
corrente anno, ató que se faça o in-
ventario, nada se poderá alterar senão
para maior beneficio da mesma pro-
priedade.

Portanto, nenhum herdeiro, Bob pena
de responsabilidade, poderá desviar do
sitio objecto algum de valor, bem como:
Tirar lenha ou madeiras para dar ou
vender; derribar arvores, quer seccas
ou verdes das poucas mnttas que restam
no sitio.

E para fazerem as minhas vezes, es-
tabeleço' com amplos e planos poderes
Os meus dbus filhos padre José Bar-
bosa de Jesus e João Barbosa Sobri-
nho, como procuradores para todos os
effeitos e á qualquer tempo me apre-
sentarem em juizo.

Fortaleza, 23 de novembro de 1904.

Francelina liosa Lima.

í
Farinha cTAgua
Especial encontra-se na mercea-

ria de José Jacintho Lemos.
Praça José d'Alencar n-12.

Sítio
Vende-se um bom sitio no lugar

Itapiry com bôa casa, cacimba
d'agua, potável, cercado de ara-
me farpado, com grande quinta
de cajueiros muitas mangueiras
etc, etc.

A tratar com Esmerino Guio-
mar, em Porangaba.

(& 
h a á~à a

J CJL Kj l/li kj/sendo u.na

gjj, àx TriiiixA i; pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
odtra no Boulevard do Rio Branco
n. 11 2 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

Manteiga
Jretel frères

Em lata encarnada
A melhor do mundo

- VENDE—
F. Benjamim de Meneses

Rua General Sampaio n.° 103

¦

\

Q,"0"E1I*J

i Ülutfmmmm
Marques Dias & Companhia

(j ompram apólices da dividapublica

Encontra-se grande quantidade de
queijos de optima quadado; tanto de
coalho, como de malieiga, no arma-
zom.

Praça do Ferreira n* 38.

-«ti-*

peitoral jucá e aroeira de Jlde-
brando Gomes do Rogo—excellente
para tosse, escarro de sangue, consti-
pações, hemoptises,
Preço 2$000
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ZM:ilitã© Bivai áz Comp.
Rua Maor FacuMoi. Ii Su f Asseilea i. 33,37 e 47, iBiifinHL 69

EDIÇÕES DA CASA :
Apontamentos de Arithmetica, pejo(Engenheiro Civil Francisco Mar-

condes Pereira, Lento de Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
hroc. 5|. ene.

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu do Souza
i;i% Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceimi.

Re.sumo da Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Restimo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira

Catechismo da Doutrina C/imM, porD. Joaquim José Yieira,Bis-
po desta Diocese

Pequeno catechismo da Doutrina christã,
Taboada ouVrimeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
C'inciofieiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima3,etc. lendas)

elementos de Folk-loro brasilèirojpor J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado
hyra Sertaneja, por II, C. Branco, broc. 2$,eno.
A Fcme, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

philo
Collecção das Leis de Organisação da Justiça do Estado; por umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo "Wnnderley
Ame' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo "NVanderley. br,
À Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Ceará, preço.

G£000

4§G00

1$000

1S500

$S00
$100
$100
$100

2$000
2S000
3$000

3$000

2S000
2$000

2$000

3$000

l$õO0

Ho pFelo-à saliip:—
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. "Wandcrley.
Brasileiros e Portuguczes, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Ps Tres Datas, Drama—histórico commemorativo, do mesmo escriptor.
wDrmaa da Fome, monumental revista em 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poezias, versos do festejado poeta cearense Barboza de Freitas.

Neste estabelecimento ewontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:

Livros para o estudo primário, secun-
dario e preparatório, de cursos ^superiores, recommendados pela]
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos ¦'
ejeriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
Livros de litteratos prozadores e

poetaas mais notáveis do Brasil
e outros Paizes.

Papeis: almasso, portuguez, amizade,

diplomato, dozenho, fantasias liso
o florudos, para brochuras o ca-
dernaçõès do livros, assetinado
para obras e commum para jor-
nãos, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Tintas: preta, roxa, azul, verde e en-
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo.

OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas
Vendas em grosso e retalho

preços sem competência
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fllli pira
A fiar ¦a Em Floriano Fi

xoto niero 38
vende por preços reduzidos, accesso-

rios para pharmacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piluleiros para 12, 18 e 24 pilulas,
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,
gráos, copos graduados em grani mas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapjor recebeu uma bôa
collecção de thermometros clínicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e
machinas para ventosa.
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MATRICARIÁ DUTRA
Útil .e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIANO DUTR&

Rua Vieira de Carvalho n, IO, S. Paulo
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.

Nâo é nenhuma Panacéa

Cerca de dons milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATR.ICAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b* &?i& BufaÍML^S^U1

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

Pharmacia ROCHA
¦RjTTJl :f:do:ria:eto pbixoto nsn 3&

Deposito no Ceaxà,

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— 10 dúzias á i8$ooo

fumosDeposito oe 
Recebems*, por todos os vapores, fumos de pri-
uieira qualidade, como sejam:
Wumo do Brejo, J\dineiro, Bahianò, Baependi

(lata) em folha e do Estado

íVeeo sem competência
Praça d o Ferreira n, 38

T- ^^grostinlio

f „ . . }t II dores a IIt
i

| Therinometros a meio minuto ** Seringas hypodermicas «m
%

i
Píiouendoscopios
Fundas umbelicaes

Irrigadores de vidro -.
Soringas Japy ?

Copos para ventosa f
.Acaba de receber—a *

Pharmacia Rocha ,
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Lüur. DE M0DA8 E NOVIDADES
iSjetialiilaiBS: ARTIGOS PARA SENHORAS £ CREANÇAS

-48, Eu DA BOA-VISTA ,48--
VARIADO soiwlmento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de /"'ilidas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

otcos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Einíim tudo barato e a contento do íregnez
Teado a eeríeza de encontrar

t
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LIBERTAB8HA

Aviso
(JJalsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
<Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

VENDE-SE
Vende-se uma taverna á práfâ

Senador Castro Carreira^ á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus freguezes que
mudou sua officinà de funileiro
para a Rua Municipal n. 18 e
Rua Senador Pompeu n. ioi.


